
ATA REUNIÃO DO DCE 25/11/2018 

 

INFORMES: 

 

TALITA: Fala da tentativa de reconstrução do CAEl (Centro Acadêmico de Letras). A primeira              

reunião de rearticulação foi lotada, no entanto a segunda foi vazio, provavelmente devido ao fim do                

semestre. Portanto, as reuniões de reestruturação serão retomada ano que vem. 

 

GABRIEL E MICHELE: Informes gerais sobre a COREHI (conselho regional de entidades de             

história) - FEMEH (RJ). A principal pauta do conselho, foi a escrita do esboço da regional sudeste,                 

do estatuto da Federação, que deverá ser levado em votação no ENEH 2019 (Encontro Nacional dos                

Estudantes de História) 

 

LÉO: fala sobre a assembleia de Diadema na qual o DCE estava presente. 

 

VITOR: fala sobre o ataque ao CAPB, enfatiza que foi um ataque político. 

 

GIOVANA E LÉO: Falam do caso de abuso em Diadema e da Assembleia Geral de diadema na                 

qual o DCE estava presente. Nesta assembleia foi levado a proposta de destituição dos membros do                

Centro acadêmico que foram coniventes com o caso, no entanto a proposta não foi aprovada. 

 

MICHELE: informe sobre a reforma do Prédio administrativo (Atual C.Azão). 

 

 

PAUTAS______________________________ 

Eleições dos Órgãos Colegiados: 

 

GABRIEL: Pensar nos conselhos mais estratégicos. Fazer uma lista e pensar os nomes de cada um.  

VITOR: Tem vários órgãos centrais importantes, onde temos muitas vagas, como o Conselho de              

Graduação.  

ALICE: Fala sobre a articulação dos Estudantes Do campus baixada santista acerca da eleições              

pros órgãos colegiados. 



LÉO: Os alunos de atuariais estão se articulando para candidatar vários estudantes do curso              

(Osasco). 

FERNANDA: Na EPM a atlética indica alguns membros para se candidatarem aos conselhos. 

VITOR: aponta as atitudes oportunistas da Atlética do campus SP, que muitas vezes quer ocupar                

os órgãos colegiados para responderem aos seus próprios conselhos. Fala que a reitoria deu um               

prazo muito pequeno para as eleições e que isso dificultou a divulgação. Focar na formação dos                

alunos,  

 

MATHEUS: 

Matheus fala da autocrítica, porque nós conseguimos nos organizar para fazer uma mobilização             

acerca das eleições. Fala da forma como as eleições foram encaminhadas, muito em cima da hora e                 

no final do semestre. Matheus acha que a gente precisa divulgar, colocar nos nossos grupos e até                 

para mapear as pessoas que querem se inscrever, pois não adianta ser estudante, mas quem vai de                 

fato é uma coisa.  

 

GABRIEL:  

Gabriel coloca se não cabe avaliar a prorrogação as inscrições e fazer uma publicação falando das                

eleições, criar um grupo.  

 

VITOR: até amanhã consegue responder se  as inscrições poderão ser adiadas. 

 

ALICE: Os conselhos não é um espaço de disputa, é um lugar de pegar informações. Fala da                 

reunião que foi feita na baixada pra falar sobre os conselhos, e nisso muitas pessoas se                

disponibilizaram para participar. Fala que não é necessário todos os membros do DCE se              

candidatarem. Os cas da baixada são novos, então é importante enfatizar o convite aos cas para eles                 

participarem.  

 

MATHEUS: a proposta do matheus é fazer uma reunião para falar sobre os conselhos, mesmo sem                

ter a certeza da prorrogação, independentemente da quantidade de pessoas, porque se for adiado a               

gente se utiliza disso para nós organizarmos, mas se não for, pelo menos haja um mapeamento das                 

pessoas que têm interesse em se candidatarem. Ressaltamos que conselhos não são um espaço de               

disputa, mas sim um espaço de denúncia.  

 



GABRIEL: Fala que não o chegamos ao nível de politização dos estudantes para que eles se                

candidatem voluntariamente. Primeiramente, precisamos recorrer aos centros acadêmicos, mas isso          

não impede de falar com os independentes também. Fala do DCE entrar em contato com cada CA                 

para ver a disponibilidade de todos. Depois fazer uma publicação dos nomes os quais o DCE está                 

está apoiando.  

 

VITOR: Precisamos está cientes de os órgãos colegiados não será um espaço onde o DCE terá uma                 

participação ativa, quem vai participar mais efetivamente serão os representantes eleito. Por isso é              

importante o DCE está lá enquanto representante eleito. Pede encaminhamento para os nomes do              

dce que irão se candidatar. 

 

ALICE: temos que ressaltar no post de que os estudantes têm abono de faltas. 

 

 

 

 

EDITAIS PRAE 

MATHEUS:  Fala que precisamos fazer fazer uma investigação sobre o orçamento pra poder 

reivindicar o aumento das bolsas. Tentar marcar a reunião com a PRAE, e participar do coplad. 

Ressaltamos que temos que estudar outras propostas de valores. Fazer um grupo de estudos para ver 

a questão do orçamento. Fazer uma nota  em relação ao edital do pape. 

 

Nomes destacados pra ir pra reunião do COPLAD: Gabriel e Leonardo. 

 

MATHEUS: A partir dos informes do complage ver se conseguimos fazer uma nota. 

 

 

 

DOAÇÃO DO PROJETO SEMEAR 

Fernanda fala sobre o que é o projeto:  

O projeto visa distribuir bolsas para alunos que estão em vulnerabilidade, esses alunos vão gerir 

esse projeto. 

 



Fernanda explica a pauta: 

 Os alunos desse projeto receberam algumas doações de objetos para uso dos alunos, mas a 

condição é que que haja uma placa de doação com o nome de duas empresas. A maioria dos CAS 

foram favoráveis a doação por causa da demanda, menos o CAPB, porque ainda não houve reunião 

para tratar do assunto. Alguns membros do CAPB veem problemáticas nessa doação por ser uma 

empresa privada. 

 

MATHEUS:  

Fala da importância de termos feito uma reunião com os CAs do campus SP, essa reunião precisa 

ser feita ressaltando que somos uma gestão de rearticulação. Ressalta ainda que  não conseguimos 

reestruturar esse espaço, e que o DCE precisa fazer essa discussão com os Cas do campus Sp. Fala 

da necessidade reestruturar o DCE, no entanto ainda não encontramos estratégias para utilizar esse 

espaço. Fala também que  O DCE está “amarrado”, por questões de reestruturação e de ocupação do 

espaço. Mateus ainda fala que temos que da resposta ao imediato, mas também pensar em questões 

anteriores. 

 

LÉO: Além dos processos trabalhistas que essas empresas tem, a grande questão é que a SPDM não 

faz a reforma do prédio há muito tempo. Ressalta que o DCE precisa pensar em uma forma de 

tomar o prédio, pois existem demandas que estão há anos e eles não cumpriram.  

 

ALICE: Ressalta a questão da concessão permanente do prédio. O prédio é da SPM, dessa forma, 

só eles conseguem fazer as adequações. Fala de solicitarmos as informações sobre os contratos de 

concessão do prédio do DCE para SPDM ( proposta de encaminhamento). Fala também que 

podemos conseguir de outras formas essas doações. 

 

GABRIEL: Ressalta o porquê não aceitar esse tipo de doação. Fala que  espaço está completamente 

insalubre e reafirma a problemática de aceitar a doação dessas empresas que defendem o 

sucateamento e privatização da saúde. 

 

MATHEUS:  fala que devemos marcar uma reunião com os CAS do campus SP, mas devemos ver 

a forma como vamos nos mobilizar. Se isso vai ter efeito, não temos como ter certeza. Afirma que é 

importante fazermos atividades  no DCE, nos fazer presentes para criar legitimidade. Até romper 

isso é um processo longo. A via de fortalecimento da discussão é de que essas essas empresas que 



defendem a privatização da saúde. Fala ainda que é necessário, entender  e saber onde e  como está 

o contrato do prédio do Dce para podermos fazer alguma coisa  ano que vem, para a partir daí pedir 

verba para reformar o prédio do DCE. Fala também que precisamos ver como vai se dá esse 

contrato. Precisamos fazer uma reunião de balanço, analisar o que a gente fez e o que a gente 

poderia fazer em relação a isso e outras questões.  

 

ALICE: Fechar sobre a calourada na reunião do balanço.  

 

MATHEUS:  Marcar uma reunião sobre a reestruturação do DCE e já entrar na questão do projeto 

semear. Fazer uma reunião explicando porque nos posicionamos contra e levar a nossa posição para 

o CAPB. 

 Gabriel reitera. 

 

FERNANDA: fala que a doação tem um prazo para ser feita.  

 

FOI ENCAMINHADO UMA REUNIÃO DE ESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO DO DCE 

FECHAR A QUESTÃO DO PROJETO SEMEAR 

28/11 (quarta-feira) 

 

Fernanda vai fazer o informe pros CAS do campus SP. 

Leonardo participará da reunião. 

 

 

 

MULTIRÃO DE PINTURA DO DCE 

MATHEUS: traz a proposta de deixar pra fazer o mutirão na calourada, aí é possível ver as 

questões administrativas, estruturais etc. Se vai ser esse ano, é necessário que discutir agora, quem 

achar que não, a discussão sobre a data  desse mutirão, fica para a reunião de planejamento  e 

calourada 

 

GI: Fala sobre os documentos do DCE que foram encontrados, agora só falta encontrar o registro do 

cartório e oficializar a gestão.  

 



FINANCEIRO/ FESTA 

informes sobre o caixa (GIOVANA) 

Valor em caixa: 285 reais. 

Giovana ressalta que o DCD precisará pedir dinheiro emprestado pros CAS. 

 

MATHEUS: rever o nome da festa (baile do bolso furado) 

 

 

 

ABUSO DIADEMA 

  TAMIRES:  Acha melhor fazer uma reunião, e fazer uma nota repudiando e cobrando a unifesp. 

Traz a proposta de uma Reunião aberta com a liga. 

 

THALITA: levanta a proposta de fazer uma reunião com o CAUEC. É muito importante nós nos 

posicionarmos e travar um diálogo  com a gestão.  

 

CAMILA: Fala que depois de fazer a reunião com a liga, é necessário ver  o que vai fazer com o 

caso. 

MATHEUS: fala se o DCE marca uma reunião,  precisará ver o que vai levar, 

se for pra fazer uma reunião com  a liga, precisamos nos articular antes. Fala ainda que  precisamos 

acumular uma discussão melhor. Levanta a proposta de marcar uma reunião extraordinária para 

discutir sobre essa reunião. Ressalta que em caso de casos delicados como este não dá pra ir para 

uma  reunião, sem antes falar com a gestão. Ressalta ainda que precisamos achar mecanismo para 

resolver isso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


